PAGE  
3

2a OFICINA DESCENTRALIZADA DE ATUALIZAÇÃO DE PRIORIDADES DE                        

                                        PESQUISA PARA O SUS – MACRO NOROESTE
Local: Maringá

Data:   11 de setembro de 2015.
Clientela: Comunidade Cientifica, Gestores de Saúde e  Controle Social.

Metodologia: Escolha de um coordenador e relator. Foi dado 10’ para cada participante individualmente elaborar de 3 a 5 Linhas/Perguntas de Pesquisa sobre o Eixo Temático que escolheu. Em seguida tiveram cerca de uma hora em Mini Plenária no Grupo para discussões e definição de 5 a 10 Linhas /Perguntas de Pesquisa por Eixo Temático. O resultados dos GTs foi apresentado pelos relatores de cada Grupo na Plenária Final para considerações. Por ter comparecido só um participante com interesse em discutir o assunto controle social, o mesmo foi realocado no Grupo I mas a temática foi mantida.

GRUPO I:  Política, Planejamento e Gestão 
POLÍTICAS DE SAÚDE:

1 – Como o APSUS EPS inpactou na melhoria das condições de saúde da população?
2 – PMAQ teve impacto na qualidade da Atenção Básica no Paraná?

3  -  A Rede Mãe Paranaense com o Pré-Natal realizados nas UBS tem se mostrado eficaz no atendimento a gestão, digo, gestante.

4 – Avaliação da Atenção secundária nas RAS!

5 – Como o grande número de hospitais HPP influencia na assistência de pacientes em internamento de uma região?

6 – Desafios para implantação de Rede de Saúde Bucal na Macro Noroeste.
PLANEJAMENTO E GESTÃO

1 – As UBS tem trabalhado com a estratificação de risco e assim efetivado um novo modelo assistencial em saúde?

2- Quais ferramentas  estão disponíveis para apoiar as RAS? 

3 – A informação melhora o acesso dos usuários nos serviços de saúde?

4 – Informação (comunicação social) como instrumento de gestão.

5 – Quais condutas tem sido adotadas por gestores em saúde bucal para a prevenção da cárie dentária?
6 – Como fazer para conscientizar os profissionais da importância no atendimento humanizado?

7 –Os sistemas de informação como: SIS Pré Natal, SISCAN e e-SUS disponibiliza informações suficientes para as equipes de APS?

8 – Demora no atendimento aos pacientes nos hospitais, UBS e PAS. Quais as causas? como melhorar?

EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE – EPS (eixo transversal proposto pelo grupo)

POLÍTICAS DE SAÚDE

1 – Avaliação dos cursos de capacitação em gestão da saúde bucal.
2 - Qual foi o resultado do APSUS (EPS) na mudança do processo de trabalho da APS?

3 – APSUS  tem impacto positivo comparado aos demais processos de capacitação?

4 -  Avaliação do impacto da EPS (APSUS) na Atenção Primária.

PLANEJAMENTO E GESTÃO

 1 – Só a capacitação como instrumento de formação profissional, é suficiente para promover a qualidade do serviços em saúde?

Controle social (tema incorporado neste Grupo por ausência de maior número de interessados)
1 – As Pré Conferências e Conferências Municipais de saúde estão instrumentalizadas para constituição qualificada?

EPS                                                                                                                                                1 -Impacto do desempenho dos conselheiros (CMS) após capacitação dos conselheiros.

GRUPO II – Epidemiologia e Vigilância em Saúde

DOENÇAS NEGLIGENCIADAS
1 – Quais as intervenções mais efetivas na promoção do autocuidado, automonitoramento e adesão terapêutica de pacientes com doenças negligenciadas?

2 -  Mecanismos de resistência aos fármacos utilizados no tratamento de doenças negligenciadas.

3 – Quais os desafios da implantação do TDO em pacientes com tuberculose ?

4 - Qual a incidência de sífilis em gestação nas macro regiões do Paraná?

5 - Avaliação econômica da não adesão ao tratamento das doenças negligenciadas crônicas.

M 0RTALIDADE MATERNO E INFANTIL 

1-  Houve mudança no perfil epidemiológico dos óbitos maternos e infantis, bem como, nos fatores de redutibilidade, com a implantação da Rede Mãe Paranaense?
2 – Quais as morbidades acometem mães e bebês como consequências das esperiências?

3 – Morbidade materna e infantil pós- experiências de parto.

4 – Quais as causas da alta mortalidade materna e infantil na macro noroeste?

5 – Como diminuir a mortalidade materno/infantil?

EPIDEMIOLOGIA

1 – Qual a prevalência das doenças infecciosas no Paraná e suas Regionais?
2 -  Qual a prevalência de doenças raras na Atenção Primária?

3 -  Qual a prevalência de doença renal crônica?

4 –  Qual a prevalência de hepatite C entre freqüentadores de serviços estéticos?

SAÚDE DO TRABALHADOR

1 – Como avaliar riscos na saúde do trabalhador como forma de prevenção na vigilância em saúde?

2 – qual a prevalência de doenças ocupacionais em trabalhadores da construção civil, agricultura e frigoríficos?

PROMOÇÃO DA SAÚDE

1 – Quais as estratégias para provocar mudanças de hábitos para adoção de  hábitos saudáveis?
2 - Quais as dificuldades encontradas para implantar práticas integrativas e complementares na UBS?

3 -  Utilização dos estudos da carga global de doenças para o planejamento de políticas públicas.

4 – Como correlacionar determinados tipos neoplasias com a utilização de agrotóxicos?

5 – Como criar estratégias para redução de bactérias multi-resistentes nas UPA’s e unidades hospitalares?

6 – Como diminuir o uso indiscriminado de antimicrobianos nas UPA’s e UBS?

7 – Como reduzir o uso de substâncias psicoativas nas UPA’s e UBS?

8 – Quais as causas da elevada freqüência de crianças com má formação congênita na macro noroeste?
VIGILÂNCIA AMBIENTAL E DOENÇAS TRANSMITIDAS POR VETORES

1- Quais as alternativas às existentes atuais metodologias de controle a dengue?

2 –É necessário rever a metodologia de controle de vetores no combate a dengue. De que forma seria possível definir novas alternativas para esse controle e como inseri-las no PNCD de forma sistemática?
3 -Como esta a endemia de leishmaniose nos municípios do noroeste do Paraná?

4 – Que medidas de controle poderiam contribuir para redução do número de casos de LTA na macro noroeste do Paraná?
5 – O programa VIGIASUS induziu a mudança no processo de trabalho das equipes de vigilância em saúde?

6 – Qual o impacto da vigilância em saúde nas populações vulneráveis?

7 – Como realizar o empoderamento social quanto as práticas de promoção e prevenção na vigilância em saúde?

8 – como avaliar a efetividade da vigilância sanitária em municípios de pequeno e médio porte?

9 – Quais as estratégias para a implementação efetiva da segurança do paciente?

GRUPO III– Redes de Atenção (Saúde Bucal, Saúde Mental, Saúde do Idoso, Saúde da Pessoa com Deficiência, Saúde do Trabalhador e Urgência e Emergência)

1 – Qual o impacto da estratificação de risco em pacientes em sofrimento/transtorno  mental na organização do cuidado?
2 -  Qual a dimensão do problema da sepse grave/choque séptico na Rede de Atenção no Paraná?
3 – O modelo das condições implantadas nas UBS do Paraná tem reduzido a mortalidade por doença cardiovascular e diabetes?

4 -  Como a atuação dos profissionais da ESF está sendo desenvolvida para atenção

Em saúde mental em relação ao comportamento/seguimento de pessoas com transtorno mental e usuários de álcool e outras drogas?

5 – Como se caracterizam os processos de trabalho dos NASF nas condições crônicas?
6 – A Rede de Urgência e Emergência implantada nas macro regiões induzem a mortalidade cardiovascular e acidentes de trânsito?
7 – Quais as ações de promoção e prevenção causam impacto para redução da mortalidade por causas externas?

SAÚDE DO IDOSO

1 – Avaliação, intervenções e monitoramento da saúde do idoso nos três níveis de atenção.
2 -  Qual a atuação dos profissionais na oferta de cuidados paliativos para pessoas em fase terminal? 

REDE MÃE PARANAENSE

1 – Qual o impacto, indicadores, acesso e mortalidade materno infantil?

 2-  O uso racional de antimicrobianos e ações de monitoramento da eficácia dos antimicrobianos reduz a morbidade e mortalidade por sepse?
3 – Qual a dimensão do problema as sepse grave/choque séptico na rede de assistência no Paraná?

REDE DE ATENÇÃO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA

4 – Como mensurar/avaliar o processo de referência e contra-referência entre os pontos de redes de atenção a Saúde quanto a oportunidade e efetividade?

GRUPO IV – Gestão do Trabalho e Educação na Saúde
1- De que maneira o NASF poderia ser mais resolutivo nas UBS deixando de fazer inúmeros encaminhamentos?
2 – Qual a demanda dos serviços de recursos humanos em nível técnico para o SUS no Paraná?

3 – Avaliação da relação ensino-serviço no município.
4 – Monitoramento do mercado de trabalho na saúde em instituições públicas e privadas.
5 – Inovação na formação de recursos humanos em saúde implantadas com via à fixação dos profissionais nas cidades do interior do estado.

6 – Como esta o monitoramento e avaliação da gestão do trabalho e educação na saúde no município?

7 – As IES preparam os profissionais para trabalhar no SUS?

8 – Qual o impacto do PCCSS na qualidade dos serviços prestados?

9 – Como implantar mecanismos de avaliação para os trabalhadores do SUS frente as demandas?

10 – Como melhorar a qualidade dos profissionais trabalhadores em saúde? 
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